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Neste trabalho são mostrados os dados de rendimento percentual em rela
çao ã cultivar Jacuí, das cultivares precoces de trigo recomendadas para 1979,
no Rio Grande do Sul (llS),Colll base em quatro anos de experimentação.
As informações apresentadas foram obtidas no Ensaio Estadual de Cultiva
res de Trigo, para as êUltivares já recomendadas, enquanto que, para as novas
cultivares lançadas •••1979, as informações são dos Ensaios Regionais e Sul
Brasileiros. Todos estes ensaios são organizados pela comissão Sul Brasilei
ra de Trigo (CSBT).
A análise dos resUltados foi efetuada, por região tritícola e na média
do Estado. Ficou evidenciado o comportamento variável das cultivares nas di
ferentes regiões tritícolas e, conseqüentemente, a necessidade de escolha de
cultivares de acordo com o seu comportamento regional.
Eete trabalho é uma atualização do Boletim Técnico n9 4 do Centro Nacio
nal de Pesquisa de Trigo (1). Foram acrescentados os dados obtidos na rede
experimental em 1978, do Ensaio Estadual de Cultivares de Trigo obtidos em
1978 e os de rendimento percentual que permitiram o lançamento no R~das cul
tivares BR 3, BR 4, PAT 7392 e Santiago.
O lançamento de novas cultivares é baseado principalmente nos testes de
rendimento de linhagens, através do "Ensaio Sul Brasileiro de Linhagens de
Trigo" instalado anualmente em aproximadamente 20 locais no RS, além de ou
tras exigências que são estabelecidas pela comissão Sul Brasileira de Trigo
Eng9 Agr9, M.Sc., Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo. EM
BRAPA, Caixa Postal 569, Passo Fundo, RS.
(CSBT), em suas "Normas para lançamento de cultivares de trigo para o RS e
se" (3).
Após o lançamento para a agricultura, a nova cultivar é incluida no "En
saio Estadual de Cultivares de Trigo, que é instalado em 10 locais no RS e
tem por objetivo acompanhar o rendimento das cultivares recomendadas pela
CSBT, em condições uniformes, nas várias regiões triticolas do Estado.
Com base nos resultados desse ensaio, e em outras informações, anualmen
te são estabelecidas quais as cultivares que são recomendadas como prefere~
ciais e quais as toleradas, e indicadas aquelas que podem ser eliminadas de
cultivo por serem menos produtivas. A eliminação de cultivo só é feita após
a indicação da comissão Estadual de Sement~s de Trigo do RS.
Neste trabalho são mostrados, em percentagem, os dados de rendimento de
quatro anos de experimentação das cultivares precoces recomendadas pela CSBT
para 1979, no RS, em comparação com Jacui, permitindo dessa forma uma avali!.
çao do material, por região tritlcola e em todo o Estado do Rio Grande do Sul.
Em virtude da existência de quatro novas cultivares precoces, dentre as
recomendadas para cultivo no RS, que não estavam incluidas no EnsaioEstadual
de Cultivares de Trigo, são incluidos neste trabalho os dados percentuaisdas
mesmas em relação ã Jacui, obtidos nos Ensaios Regionais e Sul Brasileiros de
Linhagens Precoces de Trigo.
No Quadro 1, estão relacionadas todas cultivares precoces recomendadas
para cultivo em 1979, os cruzamentos que lhes deram origem, a entidade res
ponsãvel pela criação das mesmas, as regiões triticolas para as quais sao re
comendadas e informação se a cultivar ê preferencial ou tolerada.
A CSBT (3), classifica como cultivar preferencial, toda aquela que, ta~
to na rede experimental como em observações de lavoura, apresente bons niveis
de rendimento quando comparada às mais cultivadas do Estado. A cultivar pa!.
sa para tolerada quando seu rendimento decresce em relação às testemunha~ ou
quando passa a apresentar defeitos graves.
O Rio Grande do Sul, de acordo com o sistema adotado pela CSBT, está di
vidido em nove regiões triticolas, que foram estabelecidas por MOTTA & BEIRS
DORF (2) em 1971. Assim sendo, a recomendação de cultivares pode ser feita
para uma ou mais regiões triticolas ou para todo o Estado, de acordo com o
com~ortamento do material.
Na Figura 1, ê mostrado o mapa do Rio Grande do Sul onde estão demarc!.
das todas as regiões triticolas e assinalados os locais de experimentação de
1978.
de Cultivares Precoces nos anos de 1975, 1976, 1977 e 1978. Este ensaio
'constitutdo de 30, 30, 35.e 30 cultivares, respectivamente. Além disso.
apresentados os dados obtidos nos Ensaios Regionais e Sul Brasileiros
cultivares lançadas para cultivo em 1979 (BR 3, BR 4, PAT 7392 e Santiago).
Todos os ensaios apresentados tinham coeficiente de variação inferior a 25 l,
No Quadro 2, são apresentadas' as regiões trittcolas, locaisdeexperimentaçã~
entidade responsável e anos de experimentação do Ensaio Estadual de Cultiv,!
res de Trigo do RS.
Na análise dos dados das cultivares recàmendadas para o RS sao apresen
tados dados de 21 que foram testadas nos quatro anos considerados, três
três anos e seis em dois anos. As quatro novas cultivares foram testadas nos
Ensaios Regionais e Sul Brasileiros, durante 3 anos, no mrnimo.
Foi calculado o percentual do rendimento de cada cultivar em relação à
Jacut, por local, por região tritícola e por ano, e determinada a média anual.
A partir desses dados foram calculadas as médias por região e a média geral
do Estado.
A média geral de cada cultivar, face às limitações impostas· pela metod~
logia adotada, representa nove locais em 1975 e 1976, quatro em 1977 e onze
locais em 1978, exceção para as novas cultivares.
No Quadro 3 sao apresentados os dados percentuais das novas cultivares
por região trittcola, número de locais envolvidos, anos de teste e médias des
ses dados por ano e por região tritícola.
Consta no Quadro 4,'os dados percentuais das demais cultivares em rela
çao ã Jacut, por ano de experimentação e por região tritícola, bem com~o n~
mero de locais envolvidos e a média anual do Estado. No Quadro 5,aparecem as
médias por região trittcola e a geral do Estado de cada uma dessas cultiva
res. Os dados da cultivar Jacut são mostrados em kg/ha.
Nas Figuras 2 a lQ, pode ser verificada a variação de rendimento das cu.!.
tivares recomendadas em relação ã Jacuí. Estas figuras ilustram bem, o campo!,
tamento relativo das cultivares, para cada região trittcola e em relação à
média do Estado, permitindo a escolha das cultivares mais adequadas a cada Ia
voura. Para dar um maior destaque os dados das novas cultivares foram incluí
dos no final de cada figura.
A cultivar Jacut, na·média do Estado, de acordo com o Quadro 4,produziu
1.114 kg/ha em 1975, 1.743 kg/ha em 1976, 1.073 kg/ha em 1977 e 1.763 kg/ha
em 1978, sendo considerados nessa média 9, 9, 4 e 11 locais, respectivament~
A amplitude de rendimento apresentada foi de 690 kg/ha, nos anos testados, o
que repre.senta uma variação de 39 % em relação ao rendimento obtido em 1978.
A análise dos ~adros 3, 4 e 5 e das Figuras 2 a 10 evidencia o




Os dados do ano de 1978 alteraram aqueles apresutados no trabalho anterior
de MOREIRAet alii (1), principalmente na região lU. onde foi evidenciada ',!!,
ma superioridade de Jacuí em relação às demais cultivares nos três primeiros
anos e com a inclusão dos dados de 1978. constata-se que muitas cultivares S.!!,
peraram essa testemunha (~adro 3 e 4. Figura 4).
Analisando a media anual do Estado (~adro 4). verifica-se que Jacuí foi
superada por 12 cultivares em 1975. por 3 em 1976 e 1977 e por 17 em 1978.As
4 novas cultivares sElllpre superaram Jacuí na media dos anos testados (~adro
Os resultados apresentados neste trabalho mostram que a cultivar Jacuí.
tem uma melhor capacidade de. tanto nos anos bons como nos maus para a triti
cultura. apresentar menor variação no rendimento. Por outro lado. a maioria
das cultivares recomendadas, nos anos bons. apresentam resultados iguais ou
superiores à Jacuí e. nos anos em que as condições clüaãticas são adversas
para a lavoura. produzem menos que essa testemunha. Assim sendo. e convenie!!,
te que essa cultivar seja incluída nos programas de diversificação de culti
vares na lavoura. para uma garantia de bons rendimentos. Exceção para a re
gião tritícola IX. onde ela apresenta baixos rendimentos em relação as demais
cultivares.
As cultivares testadas que apresentaram melhores rendimentos em cada r!.
gião tritícola e que sempre foram superiores ou iguais ã Jacuí nos anos con
siderados. as quais devem merecer a preferência dos agricultores das respe~
tivas regiões. são as seguintes:
Região I - CNT1. CNT10. IAC 5. Santiago e Vacaria (Figura 2);
Região U - BR3. BR4. CNT1, CNT2. CNT3. CNT7. CNT9. CNT10. IAC 5 -
Maringã. IAS 61, IAS 64. Mascarenhas. PAT19. PAT7219. S 76 e
Vacaria (Figura 3);
- BR3 e BR4 (Figura 4);
- CNT1. CNT7, CNT9. CNT10. IAC 5-Maringá. PAT7219 e Santia
go (Figura 5);
- BR3. BR4. CNT9. CNT10. IAC 5-Maringã. Nobre e Santiago (Fi
gura 6);
Região VI - BR4. CNT3. CNT8. CNT9. CNT10. Mascarenhas e PAT7219 (Fi
gura 7);





- PÁT 7219 (Figura 8);
- BR 3, BR.4, B 20, C 33, CNT1, CNT7, CNT9, CNT 10, Cotipori~,
Frontana, Glõria, IAC 5-Maringã, IAS 61, IAS 62, IAS 64, Masqj,
renhas, Nobre, PAT 72l9,PAT 7392, Santiago e Vacaria (Figur.
9);
Média do Estado - BR 3 (4 anos), BR 4 (3 anos), CNT 1 (4 á!lOs), CNT9 (2 anos),
CNT10 (2 anos), PAT 7j92 (3 anos) e Santiago (3 anos) (Fi
gura 10).
A cultivar JacuI foi superada na média geral do Estado, 'nós anos
derados, pelas seguintes cultivares:
1975 - BR 3, BR 4, B 20, CliTl, CNT2, CNT3, IAS 58, IAS 61, IAS 62, IAS 63"
IAS 64, Multiplicaciõu 14, Nobre, PAT 7392, S 76 e Santiago.
1976 - BR 3, BR 4, CNT 1, IAS 61, PAT 7392, Santiago e Vacaria.
1977 - BR 3, BR 4, CNT'1, CNT9, CNT 10, PAT 7392 e Santiago.
1978 - BR 3, BR 4, CNT 1, CNT2, CNT3, CNT7, CNT8, CNT9, CNT 10, Glõria,
IAC 5-Maringã,IAS 54, IAS 55, IAS 58, IAS 62, IAS 63, Mascarenhas,
Multiplicaciõn 14, PAT 19 e PAT 7219, PAX7392 e Santiago.
Verifica-se finalmente que as cultivares BR 3, BR 4, CNT 1, CNT9, CNT
10, pAT 7392 e Santiqo, superaram JacuI na média do Estado, nos anos em que
foram testadas.
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3. REUNIÃODACC:IIISslo SULBRASILEIRADE PESQUISADE TRIGO, l1f, Florianõpo
1is, abril 1979. Ata. Florianõpo1is, Empresa Catarinense de Pesquisa
Agropecuãria, 1979--.--91p.
Data from Liur year field trials of early wheat varieties recommended
for 1979 in Rio Grande do Sul (RS) State are presenteeias apercentage yield
of the variety Jacut.
Yield ••• informations reported for varieties already recommende4 were
obtained frem the State Wheat Variety Trial, While for the new varieties
released in 1979 they were gathered from the Regional and South Brazilian
Trials. alI organized by tbe South Brazilian Wheat Comission (comissão Sul
Brasileira de Trigo - CSBT).
The results are discussed both in relation to wbeat region and state
average. The varying behavior of varieties in different wheat regions ando
consequently. tbe need for selecting varieties according to their regional
behavior were evidenced.
Relação das cultivares precoces recanendadas para o Rio Grande do Sul em 1979, cruzamento, entidade de eesquisa
respoosável pela criação das mesmas, regiões tritícolas para as quais e recanendada e tipo de recanendaçao
Cultivar Cruzamento Entidade responsá Regiões triticolas Tipo de !!vel pela criação* p/qual ê recanendada cOlllendaçao
BR3 IAS 50/4/IAS 46/3!VS*4//E 101/TIKSTEIN IPEAS-Pelotas; Todas Preferencial
CNPT-Passo Fundo
e UFPel-Yelotas
BR 4 IAS 20*3/Snt GAMA iPEAs •••.••lQbs; Todas Preferencial
CNPT-Passo Fundo
e UFPel-Pelotas
B 20 KL 466/IAS 20 SA - Bagé Todas Tolerada
C 33 VERANOPOLIS/VlLA VELHA SA - Veranõpolis Todas Preferencial
CNT 1 PF 11-1001-62/BH 1146 CNPT-Passo Fundo Todas Preferencial
...• CNT 2 IAS lG/NOR 26 IPEAS-Pelotas e Todas Tolerada
CNPT-Passo Fundo
CNT 3 IAS 20/IAS 46 IPEAS-Pelotas e Todas Tolerada
. I CNPT-Passo Fundo
CNT 7 IAS ,5l//IAS 20/ND 81 lYEAS-Pelotas e Todas Preferencial
CNPT-Passo Fundo
CNT8 IAS 20/ND 81 IPUS-Pelotas e Todas Preferencial
CNPT-Passo Fundo
CNT 9 IAS 46/IAS 49//IAS 46/TOICAI 66 lYEAS-Pelotas; Todas Pref erencial
CNPT-Passo Fundo
e UFPel-Pelotas
CNT 10 IAS 46/IAS 49//IAS 46/TOICAI 66 lYEAS-Pelotas ; Todas Preferencial
CNPT-l'asso Fundo
e tlFPd-Pe1otaa
COTIPORl VEJWl(JPOLIS*2/EGYPT NA 101 SA - VeraDÔpolia Todas Preferencial
COXn.HA GIRUl/PURPLES'DtAW SA-J. de Caetilhoa IU-IV-YU-YUI Preferencial
cont.
Cultivar Cruzamento Entidade responsã Regiões triticolas Tipo de E.!:.vel pela criação* p/qual e recomendada comendaçao
ERECHIM COLOTANA296.52/YAQUI 53 SA-~ de Castilhos Todas Tolerada
FRONTANA FRONTEIRA/MENTANA SA - Bage Todas Tolerada
GLORIA TEZANOSPINTO CRIOLO*3/SELKIRK IPB-Herval V-VlI-V II I-IX Preferencial
IAC 5-MARINGÃ FRONTANA/KENYA58/PG 1 IAC-<:ampinas, SP Todas Preferencial
IAS 54 IAS l({4/NCRIN 10B17/YAQUI53//YAC1JIsol3/KENTANA54B IPEAS-Pelotas Todas Tolerada
IAS 55 DESCONHECIDO IPEAS-Pelotas Todas Tolerada
IAS 58 IAS 46/COTIPORÃ IPEAS-Pelotas Todas Tolerada
IAS 61 IAS 5l//IAS 20/ND 81 IPEAS-Pelotas Todas Preferencial
IAS 62 IAS 20/IAS 46 IPEAS-Pelotas Todas Tolerada
IAS 63 PEL 19906-62/PEL 18102-62 IPEAS-Pelotas Todas Toleradaao
IAS 64 PEL l13l9-6l//IAS 20/ND 81 IPEAS-Pelotas Todas Preferencial
JACUt S 8/TOROPI SA-J. de Castilhos Todas Preferencial
MASCARENHAS B 4/TOROPI SA - Bage Todas Preferencial
MlJLTIPLICACION 14 LITORAL PRECOZ/KLEIN 157 La Estanzuela-Uruguai V-VlI-VIlI-IX Preferencial
NOBRE COLOTANA295.52//COLOTANA824/YAKTANA54 SA-J. de Castilhos Todas Preferencial
PAT 19 S l2/J 9281-67 CEP-<:ruz Alta Todas Preferencial
SA-J.de Castilhos
PAT 7219 S l2/J 9280-67//NOBRE/TOROPI CEP-<:ruz Alta Todas Preferencial
SA-J.de Castilhos
PAT 7392 J l2326.67/IAS 55 CEP-<:ruz Alta V-IX Preferencial
SA-J.de Castilhos
S 76 GIRUÃ/PURPLES'IRAW SA-J. de Castilhos Todas Tolerada
SANTIAGO IAS 50/E 11 SA-J.de Castilhos Todas Preferencial








- Centro de Experimentação e Pesquisa.
- Centro Nacional de Pesquisa de Trigo.
- Instituto Agronômico de Campinas.
- IPB Comércio de Sementes Ltda.
- Instituto de Pesquisa e Expermentação Agropecuãria do Sul.
- Secretaria da Agricultura do as.
- Universidade Federal de Pelotas.
Regiões tritícolas, locais de experimentação, entidade responsá
vel e anos de experimentação do Ensaio Estadual de Cultivares de
Trigo do Rio Grande do Sul
Local Ano Entidade responsávelp/execução do ensaio.
Vacaria 78 CNPT
Veranápolis 75/76/77 SA-RS
Cruz Alta 75/76 CEP
J. de Castilhos 75/76/77 /78 SA-RS
Passo Fundo 75/76/77 /78 CNPT
Ijui 76/78 CEP
Santo Augusto 75/76/77 SA-RS
Santa Rosa 78 SA-RS




• CEP - Centro de Experimentação e Pesquisa.
CNPT - Centro Nacional de Pesquisa de Trigo.
FAV - Faculdade de Agronomia e Veterinária da Universidade do RS.
SA-RS - Secretaria da Agricultura do Rio Grande do Sul.
Fonte: Atas da comissão Sul Brasileira de Trigo, dos anos de 1975, 197~
1977, 1978 e 1979.
Quadro 3. Rendimento de grãos, em porcentagem, em relação ã JacuI, por ano de experimentação, por região tritIco1~ ensaios
onde estava inc1uIdo, número de locais (n) e médias das novas cultivares recomendadas para o Rio Grande do Sul em
1979
En Regiões Media g~
Cultivar Ano I II lU IV V VI VII VIII IX ra1 doEstadosaio* ,....--n --r-n ,.---; "'T"Ii -r-n ,.---n % n -y---n ,---n % n
BR3 RPA 75 96 1 120 1 138 3 160 1 145 1 216 1 144 8
SBA 76 89 1 123 1 114 4 116 2 132 2 102 1 99 2 139 1 111 14
SBB 77 109 2 109 3 92 2 133 1 97 1 63 1 145 1 108 11
SBP 78 107 1 109 2 115 4 112 4 128 2 85 1 129 1 108 2 119 2 113 19
Média 97 3 113 6 118 14 108 8 136 6 95 3 129 1 104 6 148 5 116 52
BR4 RPA 76 82 1 125 1 110 3 86 1 114 1 91 1 101 1 103 9
SBA 77 115 2 119 3 108 2 118 1 161 1 119 9
SBP 78 94 1 104 2 119 4 120 4 126 2 109 1 88 1 104 2 105 3 111 19
Média 88 2 113 5 116 10 112 7 121 4 135 2 88 1 100 3 104 3 111 37
•.. PAT 7392 REC 76 95 1 137 2 123 3•.. REC 77 150 1 150 1
SBP 78 134 2 126 2 130 4
Média 128 4 132 4 130 8
- I SANTIAGO RPA 76 100 1 118 1 104 3 120 1 135 1 66 1 121 1 108 9SBA 77, 94 2 101 3 123 2 138 1 92 1 107 9
SBP 78 104 1 81 2 98 4 100 4 123 2 90 1 100 1 100 2 140 2 102 19
Média 102 2 94 5 101 10 109 7 130 4 91 2 100 1 89 3 134 3 105 37
JACUt** RPA 75 1906 1 2050 1 986 3 1126 1 1215 1 518 1 1222 8
RPA 76 2193 1 1827 1 1970 3 1680 1 2025 1 1886 1 1506 1 1892 9
REC 76 2386 1 1575 2 1845 3
SBA 76 2233 1 1608 1 1852 4 1802 2 1810 2 1375 1 1424 2 1335 1 1716 14
REC 77 958 1 958 1
SBA 77 1357 2 1034 3 957 2 1141 1 900 1 1086 9
SBB 77 1192 2 1107 3 995 "2 1087 1 927 1 904 1 608 1 1020 11
SBP 78 2511 1 2638 2 2113 4 1402 4 1646 2 1958 1 1337 1 2072 2 1536 2 1876 19
* REC • Ensaio Regional de Linhagens de Trigo - Especial; RPA • Ensaio Regional de Linhagens de Trigo Precoce A; SBA •
Ensaio Sul Brasileiro de Linhagens de Trigo Precoce A; SBB • Ensaio Sul Brasileiro de Linhagens de Trigo Precoce B;
SBP • Ensaio Sul Brasileiro de Linhagens de Trigo Precoce.
** Dados apresentados em )(gIba.
Quadro 4. Rendimento de grãos, em percentagem, em relação ã Jacuí, por ano de experimentação, por região tritícola e nume
































































































































































Cultivar Ano I II III IV V VI VIII IX do Estado,..----n ,...--n -y---n ,...--n -%---n ,----n ~ ~ % n
CNT 10 77 97 2 116 1 161 1 113 4
78 111 1 151 1 145 2 124 3 143 1 160 1 90 1 204 1 135 11
Cotiporã 75 89 1 55 3 82 1 126 1 71 1 54 1 107 1 78 9
76 113 1 63 3 95 2 101 1 59 1 107 1 83 9
77 62 2 79 1 75 1 69 4
78 86 1 94 1 95 2 78 3 86 1 105 1 42 1 143 1 87 11
Coxilha 75 71 3 99 1 136 1 90 5
76 78 3 118 2 83 1 92 6
77 46 2 46 2
78 115 2 106 3 40 1 98 6
Erechim 75 111 68 3 52 1 116 1 86 1 57 1 159 1 89 9
•... 76 92 54 3 95 2 92 1 55 1 97 1 74 9
w 77 46 2 103 1 70 1 65 4
78 95 1 80 1 101 2 90 3 109 1 84 1 49 1 154 1 92 11
- l Frontana 75 92 1 65 3 67 1 115 1 101 1 53 1 144 1 83 9
76 82 1 64 3 78 2 92 1 66 1 109 1 76 9
77 46 2 94 1 73 1 63 4
78 77 1 87 1 95 2 73 3 109 1 106 1 75 1 168 1 91 11
Glória 77 96 1 96 1
78 93 1 60 1 182 1 112 3
IAC 5-Maringâ 77 52 2 103 1 94 1 72 4
78 106 1 132 111 2 114 3 130 1 106 1 71 1 161 1 112 11
IAS 54 75 96 1 66 3 47 1 75 1 118 1 79 1 162 1 87 9
76 112 1 59 3 67 2 71 1 68 1 96 1 72 9
77 41 2 82 1 71 1 57 4
78 81 1 112 1 114 2 97 3 129 1 126 1 69 1 149 1 105 11
IAS 55 75 90 1 58 3 61 1 71 1 121 1 88 1 144 1 84 9
76 85 1 52 3 63 2 70 1 50 1 97 1 64 9





Cultivar Ano I II III IV V VI VIII IX do Estado-%---n --r-n ,....--n -%--n ""TIl -%--n ""TIl -%---n % n
IAS 58 75 83 1 147 3 122 1 129 1 149 1 109 1 148 1 129 9
76 96 1 80 3 106 2 69 1 87 1 72 1 85 9
77 47 2 55 1 56 1 50 4
78 86 1 128 1 116 2 94 3 139 1 115 1 44 1 152 1 104 11
IAS 61 75 120 1 88 3 101 1 113 1 117 1 67 1 175 1 107 9
76 143 1 74 3 125 2 101 1 79 1 136 1 100 9
77 44 2 63 1 60 1 52 4
78 79 1 118 1 94 2 88 3 103 1 95 1 41 1 182 1 93 11
IAS 62 75 73 1 89 3 109 1 106 1 121 1 109 1 158 1 110 9
76 120 1 76 3 92 2 69 1 88 1 107 1 87 9
77 52 2 84 1 81 1 65 4
78 98 1 139 1 132 2 121 3 149 1 124 1 76 1 182 1 123 11....",. IAS 63 75 107 1 89 3 101 1 112 1 113 1 108 1 164 1 107 9
76 96 1 62 3 80 2 59 1 109 1 85 1 75 9
77 55 2 94 1 88 1 71 4
78 85 1 123 1 119 2 111 3 135 1 132 1 69 1 160 1 112 11
IAS 64 75 132 1 88 3 101 1 103 1 111 1 95 1 131 1 105 9
76 111 1 76 3 102 2 107 1 97 1 125 1 95 9
77 56 2 95 1 85 1 71 4
78 81 1 103 1 93 2 98 3 120 1 108 1 53 1 172 1 97 11
Jaeuí* 75 1720 1 1091 3 712 1 1224 1 1400 1 875 1 812 1 1114 9
76 1733 1 2075 1 1299 2 2326 1 1446 1 1362 1 1743 9
77 1215 2 1072 1 792 1 1073 4
78 2549 1 1737 1 2118 2 1375 3 1781 1 1583 1 2287 1 1096 1 1763 11
Masearenhas 77 76 2 86 1 106 1 84 4
78 82 1 134 1 117 2 97 3 104 1 118 1 70 1 174 1 110 11
Mu1tiplieación 14 75 113 1 150 1 131 2
76 96 1 83 1 89 2
77
78 97 1 59 1 148 1 101 3
conto
Regiões Média anual
Cultivar Ano I II III IV V VI VIII IX do Estado
%li -y---n ,...---n ,...-n -%---n ,...---n %Ii ,....---n % n
Nobre 75 63 1 73 3 98 1 148 1 126 1 104 1 167 1 100 9
76 97 1 77 3 98 2 100 1 53 1 126 1 88 9
77 56 2 103 1 85 1 73 4
78 89 1 95 1 107 2 79 3 105 1 87 1 46 1 161 1 92 11
PAT 19 76 104 1 85 3 109 2 88 1 108 1 91 1 94 9
77 80 2 58 1 94 1 77 4
78 93 1 133 1 111 2 84 3 88 1 109 1 59 1 190 1 101 11
PAT 7219 77 88 2 88 1 136 1 97 4
78 98 1 129 1 111 2 101 3 115 1 126 1 100 1 162 1 112 11
S 76 75 109 1 91 3 107 1 119 1 124 1 114 1 156 1 109 9
76 102 1 66 3 88 2 72 1 47 1 69 1 73 9
•... 77 53 2 79 1 70 1 63 4
V> 78 94 1 100 1 90 2 108 3 106 1 106 1 83 1 103 1 98 11
Vacaria 76 143 1 86 3 130 2 91 1 78 1 131 1 103 9
77 78 2 86 1 85 1 81 4
- i
78 103 1 109 1 101 2 92 3 93 1 106 1 59 1 149 1 97 11
* Dados apresentados em kg/ha.
Quadro 5. Rendimento medio de grãos por região tritíco1a e Estadual, em percentagem relativa ã Jacuí, no período 1975-78,
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Fig. 1. Mapa das regiões tritícolas do Rio Grande do Sul e locais de experime~
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HQUNnmX PNc OeUdTfNbQc YbQOXOQc bQOXVQWPNPNc YNbN X H(TX ;bNW
PQ PX IeU QV *313& ObehNVQWdX& QWdTPNPQ PQ YQcaeTcN bQcYXWcm
fQU YQUN ObTNnmX PNc VQcVNc& bQRTqQc dbTdpOXUNc YNbN Nc aeNTc
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QgYQbTVQWdNnmX PX 9WcNTX 9cdNPeNU PQ 7eUdTfNbQc PQ *312 rrrr
HQWPTVQWdX bQUNdTfX& WN bQRTmX A& PNc OeUdTfNbQc bQOXVQWPN
PNc YNbN X HTX ;bNWPQ PX IeU& WXc NWXc PQ *31/& *310 Q *312 i
HQWPTVQWdX bQUNdTfX& WN bQRTmX UA& PNc OeUdTfNbQc bQONWQWPN
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